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1. Introdução 

 

Dentre os principais problemas sanitários em ovinos, pode-se citar a mastite. Esta enfermidade 

causa grande prejuízo econômico aos produtores devido a queda da produtividade das ovelhas e 

também devido à redução significativa nos teores de proteína e gordura do leite, o que influencia de 

forma negativa no desenvolvimento da cria. Além disso, a doença também oferece riscos à saúde 

pública, pois a mesma pode ser causada por patógenos de caráter zoonótico (CONTRERAS, et al., 

2007; MORONI, et al., 2007).  

 A principal forma de tratamento dos casos de mastite é por meio do uso de antimicrobianos, 

porém, o uso indiscriminado destas substâncias, tanto na medicina humana quanto na medicina 

veterinária, vem promovendo, de forma acelerada, o aumento a resistência múltipla de agentes 

patogênicos as estas drogas. Além disso, o aumento do uso destes fármacos pode promover riscos à 

saúde pública devido a resíduos que os mesmos deixam nos alimentos (SOUZA et al., 2017).  

Esta situação reforça a necessidade de desenvolvimento de novas pesquisas para tratamento 

de agentes causadores de mastite ovina, e a utilização óleos ozonizados pode se tornar uma alternativa 

para o tratamento, uma vez que, a ação benéfica do ozônio já foi comprovada (KINDELÁN, 2012). 

Neste contexto o trabalho teve por objetivo avaliar a eficácia de óleos ozonizados no controle 

de Staphylococcus coagulase negativas isoladas de mastite subclínica de ovelhas. 

 

2. Metodologia 

 

O projeto de pesquisa que deu origem a esse estudo foi aprovado pela Comissão de Ética para 

Uso de Animais – CEUA/Universidade Brasil, sob protocolo nº 1900004. 

Foram selecionadas cinco cepas de Staphylococcus coagulase negativas isoladas de ovelhas 

com mastite subclínica que estavam armazenados no laboratório de Microbiologia da Universidade 

Brasil, Campus Fernandópolis. 

Foram utilizados óleos comerciais (Ozonebalm®) de oliva, girassol e coco ozonizados para a 

realização dos testes de susceptibilidade. 

 As cepas de Staphylococcus coagulase negativas foram semeadas em ágar TSA e levadas a 

incubadora (BOD) a temperatura de 37°C durante 24 horas. Em seguida, foram suspensas em solução 

salina (0,9%) obedecendo a escala MC Farland de diluição para se obter a turvação relacionada a 1,5 

x 10⁸ unidades formadoras de colônia (UFC). 

Para o teste de susceptibilidade as bactérias foram semeadas na superfície de placas de Petri 

contendo Ágar TSA com a utilização de swab estéril, e após duas horas, foram adicionados os discos 

de papel filtro contendo 10, 15, 20 e 25μL do óleo ozonizado. Como controle de inibição, foi 

adicionado no centro de cada placa um disco de antibiótico ciprofloxacina 5μg.  

Como controle, placas de TSA após inoculação receberam os discos de papel filtro 

com 10, 15, 20 e 25μL de solução salina e o disco de antibiótico ciprofloxacina 5μg. 
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Todas as placas foram levadas à estufa BOD a 37° e a leitura foi realizada após 24 horas, pela 

medição de halos de inibição de crescimento. 

Todos os resultados obtidos foram tabulados e submetidos à análise de acordo com a avaliação 

pela escala de Duraffourd (DURAFFOURD et al., 1987). 

 

3. Resultados 

 

Os resultados referentes ao teste de susceptibilidade de Staphylococcus coagulase negativas, 

frente aos óleos ozonizados estão descritos na Tabela 1.  

 
Tabela 1. Halo de inibição médio (mm) do teste de susceptibilidade de cepas de Staphylococcus coagulase negativas 

frente a óleos ozonizados em diferentes concentrações. 

 Concentrações 

Testes 10 μL 15 μL 20 μL 25 μL 

COCO 0 0 0 0 

GIRASSOL 0 0 0 0 

OLIVA 0 0 9 12 

CIPROFLOXACINA 30 30 30 30 

TESTEMUNHA 0 0 0 0 

Fonte: Elaborada pelos autores 

  

Os resultados apresentados demonstraram que o óleo ozonizado de oliva apresentou efeito 

inibitório frente as cinco cepas de Staphylococcus coagulase negativas isoladas de casos de mastite 

subclínica de ovinos em concentração acima de 20 μL. Os óleos ozonizados de girassol e coco não 

apresentaram eficácia perante o microrganismo avaliado. 

Os halos de inibição encontrados na avaliação (Figura 1) das cinco cepas variaram de 8 a 

10mm (média 9mm) na concentração de 20 μL, e de 10 a 14 mm (média 12 mm) na concentração de 

25 μL, o que demonstrou que as cepas analisadas apresentaram sensibilidade baixa ao óleo ozonizado 

testado nestas concentrações de acordo com a escala de Duraffourd. Esta escala considera 

sensibilidade baixa, para diâmetro entre 8 e 14 mm (DURAFFOURD et al., 1987). 

 
Figura 1. Teste de susceptibilidade de Staphylococcus coagulase negativas frente ao óleo ozonizado de oliva 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

Pesquisa realizada por Diaz et al. (2006), detectou ação inibitória dos óleos de girassol e oliva 

ozonizados frente a cepas padrão de Staphylococcus aureus e E. coli. Montevecchi et al. (2013) 

relataram efeito o óleo ozonizado de oliva frente a Staphylococcus aureus. 
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4. Conclusões 

 

Conclui-se que, as cepas Staphylococcus coagulase negativas isoladas de mastite subclínica de 

ovinos apresentaram baixa sensibilidade in vitro ao óleo ozonizado de oliva. Este fato demonstra a 

necessidade de mais estudos com relação ao uso de óleos ozonizados a microrganismos causadores 

de mastite ovina, principalmente para avaliar a utilização de doses mais elevadas na tentativa de 

viabilizar sua utilização in vivo, pois o óleo apresentou, mesmo que baixa, ação inibitória do patógeno. 
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